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Os bancos regionais 
grandes dos Estados Uni-
dos poderão dar um apoio 
inesperado às autoridades 
brasileiras que forem nego-
ciar um refinanciamento 
mais amplo da dívida ex-
terna. Se não forem margi-
nalizadas do processo e 
chamadas para ,diálogos 
constantes com o governo 
brasileiro, essas institui-
ções representarão uma 
força capaz de dar o 
equilíbrio necessário ao re-
sultado das solicitações 
que o Brasil poderá fazer e 
aquilo que os grandes ban-
cos estarão dispostos a con-
ceder. 

Antonio Villamil, vice-
presidente e economista-
chefe do Southeast Bank, 
maior banco comercial da 
Flórida, acha que esse 
meio termo-é possível. Na 
sua passagem por São Pau-
lo, de volta da reunião do 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
realizada em Punta del Es-
te, ele falou a . este jornal de 
uma forma basta ►te oti-
mista sobre o caso brasilei-
ro. "O País já apresenta 
uma liquidez melhor, con-
seguiu aumentar conside-
ral;relMente as exportações 
e esta no caminho da re-
composição da confiança 
que merecia da comunida-
de credora", disse Villa-
mil. Insistindo sempre na 
questão das taxas de juros 
internacionais, para ele o 
principal problema, o 
economista-chefe do' Sou-
theast Bank observou que, 
enquanto for mantida a 
política monetária dos 
EUA, não haverá como evi-
tar que os países endivida-
dos contabilizem cada ,vez 

a mais dólares na conta  pa-
,gar. 

JUROS 
"A solução maior, defini-

tiva, é aliviar a pressão 
exercida sobre os juros pe-
la necessidade de financia-
mento do déficit do governo 
norte-americano." Esta so-
lução, porém, está fora do 
alcance dos devedores, e as 
saídas que dependem deles 
geralmente esbarram um 
movimento dos credores 
em séntido inverso. Nesse 

«ponto,-Ç. -Villamil—destacou 
que "há bancos e bancos" 
tão diferentes no porte co- 

mo mos interesses. Ignorar 
isso, segundo ele, é um erro 
que os negociadores brasi-
leiros não podem mais se 
permitir. 

Referência clara, portan-
to, à resistência que o Bra-, 
sil enfrentou na composi-
ção do "jumbo" junto aos 
regionais americanos. Al-
guns deles realmente não • 
querem manter posições 
aqui, mas outros estão dis-. 
postos a ,voltar à mesa de 
negociações, como é o caso. 
do Southeast Bank. Com-, ,  
US$ 9 bilhões em ativos e :« 
um "exposure" de US$ 110' 
milhões no País, o banco 
participa dos quatro proje-
tos . do programa de refi- • 
nanciamento das contas 
brasileiras. O que é mais 
importante: pretende man-
ter esta participação e se 
engajar num processo 
mais amplo de acerto, acei-
tando prazos mais amplos 
e condições melhores para '  
o pagamento. 

CONTRAPARTIDA 
Para António Villamil, o 

Brasil está fazendo bem 
sua- parte e as conquistas,- 
na balança comercial já 
poderiam merecer-dos ban-
cos uma contrapartida -de '` 
redução do "spread" (taxa 
de risco). Ele também 
acha que, nos futuros con-
tratos, os credores pode- -` 
riam dispensar a opção de 
contabilizar os jurospela , 
prime (taxa para clientes,.. 
preferenciais dos EUA).,.' 
Contrário à capitalização, 
que vê como uma solução, 
de curto prazo — "no come-
ço ajuda o fluxo de caixa,, 
mas depois é pagar juros , 
sobre juros e isso, realmen-' 
te, não resolve nada" —, o.  

vice-presidente do Sou-
theast Bank acredita que a 
receita ideal é mesmo a .  

que combina mais tempo e 
menores taxas. Ele garan-
tiu que'sua instituição não 
a única regional de peso no, 
sistema bancário norte-
americano a pensar assim 
"O Security Pacific, por ,  
exemplo, e -muitos outros -, 
bancos podem defender em-
bloco a redução doê 
"spread" na próxima roda ,: 
da da negociação brasilei: ,  
ra. Desde que não sejam le,• 
vados de arrasto pelos: 
grandes, desde que tenham 
voz; desde que-:mereçam= 
atenção das - autoridade& 
brasileiras" 


